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RESUMO – Objetivou-se verificar em que medida os valores humanos explicam o crescimento pós-traumático no 
contexto do divórcio, controlando o efeito das variáveis idade, sexo e tempo de divorciado. Responderam ao Inventário 
de Crescimento Pós-Traumático, Questionário de Valores Básicos e questões demográficas 200 pessoas que vivenciaram 
o divórcio (Midade = 38,4; DP = 11,51). Entre as variáveis demográficas, unicamente o sexo foi importante para explicar o 
crescimento, mais evidente entre mulheres. Ademais, os valores humanos se mostraram um construto importante . Subfunções 
sociais (interativa e normativa) e a de existência foram as mais importantes; entre os valores pessoais, unicamente os 
da subfunção realização lograram fazê-lo. Concluindo, estes achados foram discutidos à luz da literatura, sinalizando a 
importância dos valores humanos.
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Posttraumatic Growth After Divorce: Contribution  
of Values Beyond Demographic Variables

ABSTRACT – This study investigated to which extent human values explain posttraumatic growth in the context of 
divorce, even controlling by age, gender and divorce time. Two-hundred people who experienced the divorce responded to 
Posttraumatic Growth Inventory, Basic Values Questionnaire and demographic questions (Mage = 38.4, SD = 11.51). Among 
the demographic variables only the gender was important to explain the growth, more evident among women. In addition, 
human values proved to be an important construct to explain. Social (interactive and normative) and existence subfunctions 
were the most important; between personal values, only those of the promotion subfunction did so. In conclusion, these 
findings were discussed at light of the literature, pointing out the importance of human values.
KEYWORDS: posttraumatic growth, human values, divorce

A dissolução do casamento tem crescido no Brasil, 
atingindo o número recorde em 2018. Os dados divulgados 
em 2019 acerca das Estatísticas do Registro Civil pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) 
contabilizam 385.146 divórcios. Neste cenário, constata-se 
que os cônjuges têm encontrado no divórcio a saída para 
um casamento conflituoso (Figueiredo & Figueiredo, 2014), 
embora existam diversas estratégias de resolução de conflitos 
e manutenção do relacionamento conjugal, a exemplo da 

terapia de casal e a mediação familiar. Contudo, a decisão 
de se divorciar não é fácil, requerendo do indivíduo um 
posicionamento pessoal frente a diversas demandas (e.g., 
aceitação da divisão de bens, disposição para continuar 
um relacionamento coparental, reorganização financeira, 
regulação emocional de forma a lidar com as emoções de 
mágoa, raiva ou culpa) e uma adaptação à nova realidade. 

O divórcio vem sendo apontado como um dos eventos 
mais estressores da vida adulta (Holmes & Rahe, 1967), 
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considerado como potencialmente traumático (Yárnoz-
Yaben et al., 2015). Adicionalmente, pode apresentar 
efeitos adversos no bem-estar psicológico dos ex-cônjuges 
(Lamela et al., 2016) e no ajustamento psicológico dos filhos 
(Averdijk et al., 2012). Ademais, na tarefa de redescobrir 
o que significa a desintegração do casal, os indivíduos 
podem continuar convivendo com sentimentos negativos 
(e.g., raiva, culpa), além de frustações por ter sonhos e 
planos interrompidos (Alves et al., 2014). Ness e caso, o 
desafio será ressignificar o evento, buscando significados 
positivos para o divórcio, integrando-os em uma narrativa 
coerente sem sentimentos de ressentimento direcionados ao 
ex-parceiro, possibilitando, assim, que o término maximize a 
canalização das energias para novos projetos (Yárnoz-Yaben 
et al., 2015).

Faz-se necessário conhecer como os indivíduos lidam 
com essa busca de novas possibilidades e aprendizagens, 
aumentando a probabilidade de vivenciar mudanças 
positivas após situações adversas. O fenômeno, conceituado 
como crescimento pós-traumático (CPT), conduz as pessoas 
à encararem as dificuldades como oportunidades para a 
perseverança, desenvolvimento de novas aprendizagens 
e competências, além de crescer por meio do sofrimento, 
assumindo uma nova e saudável perspectiva de vida (Lau et 
al., 2013; Subandi et al, 2014; Waugh et al., 2018).

Ressalta-se que o CPT já foi estudado em amostra com 
pessoas divorciadas, abordando especificamente o divórcio 
como um gatilho para novas rotas de desenvolvimentos e 
descobertas (Lamela et al., 2014). A partir disso, assevera-
se a importância de seguir realizando pesquisas no âmbito 
do divórcio a fim de identificar variáveis que possam 
ajudar a compreender o caráter adaptativo e construtivo, 
essencial ao processo de reorganização dessa experiência 
possivelmente traumática. Assim, estima-se que os valores 
humanos, construto central nos estudos da Psicologia 
Social (Estramiana et al, 2013), e diferenças demográficas 
de pessoas que vivenciaram o processo de divórcio possam 
explicar o CPT no âmbito do divórcio. A propósito, os 
valores têm contribuído na compreensão de diversos 
comportamentos, decisões e avaliações apresentadas pelas 
pessoas (Gouveia, 2013; Rokeach, 1973), tendo natureza 
benevolente que evidencia os aspectos positivos do ser 
humano (Godoy & Oliveira-Monteiro, 2015). 

Dado o exposto, levantam-se as seguintes questões: 
poderiam o sexo, a idade e o tempo de divórcio influenciar no 
CPT? Quais são os valores humanos endossados por pessoas 
que vivenciam mudanças positivas no âmbito do divórcio? 
A fim de responder a essas perguntas e proporcionar 
contribuições acerca de intervenções positivas no contexto 
do divórcio, o presente estudo objetivou verificar em que 
medida os valores humanos explicam o crescimento pós-
traumático no contexto do divórcio, controlando o efeito das 
variáveis idade, sexo e tempo de divorciado. Neste marco, 
oferecem-se inicialmente conceituações dos construtos 
abordados.

Crescimento Pós-Traumático

O crescimento pós-traumático (CPT) é definido por 
Triplett et al. (2012) como “uma consequência potencial do 
esforço cognitivo de redefinição de crenças pessoais e de 
reconstrução da sua noção de mundo” (p. 400), vivenciada 
após uma experiência considerada traumática pelo indivíduo. 
Essa reavaliação pode gerar mudanças que contribuam para 
que o indivíduo atribua sentido ao seu sofrimento e um 
aumento de satisfação com a vida (Bluvtein et al., 2012; Lau 
et al., 2013; Madeira, 2013; Tedeschi et al., 1998). Portanto, 
quanto mais o indivíduo percebe que o evento traumático 
desafia suas crenças centrais a ponto de sentir necessidade 
de reavaliá-las, maior a chance de um crescimento pós-
traumático (Triplett et al., 2012).

Tedeschi e Calhoun (1996) propuseram uma estrutura 
teórica do CPT com base em três dimensões: (1) mudança 
de significado do self ou autopercepção – melhor percepção 
de suas forças e mais confiança para seguir a vida, mesmo 
com futuras adversidades; (2) mudança de significado das 
relações com os outros – abertura para aproximações e 
apoio social, fortalecimento e seleção das amizades; e (3) 
mudança na filosofia de vida – mudanças nas prioridades 
em diferentes domínios da vida, valorização da própria vida, 
pequenas coisas e momentos, envolvimento com questões 
espirituais e existenciais. 

Empiricamente, pesquisas fundamentadas sobretudo 
na perspectiva da Psicologia Positiva, com o uso do 
Posttraumatic Growth Inventory (ver adaptação desta 
medida para o Brasil em Medeiros et al., 2017; Taku et 
al., 2012; Ullman, 2014), demonstram que o CPT é um 
construto multidimensional, que agrupa cinco dimensões: 
(1) aumento da apreciação de vida no geral, (2) relações 
interpessoais mais significativas, (3) aumento do 
sentimento de força pessoal, (4) mudanças de prioridades e 
(5) uma vida espiritual e existencial mais rica. Considera-se 
também um fator geral do CPT, que reúne todos os itens 
dessa medida (Groleau et al., 2013; Laaser et al., 2017; 
Zhang et al., 2013). 

As experiências que caracterizam o CPT são 
dependentes do nível individual de autoconhecimento, no 
que diz respeito ao reconhecimento das próprias forças 
e da ressignificação que o indivíduo faz da vivência 
estressora. Observa-se também a importância do processo 
de ruminação, tanto deliberada (com a contemplação do 
acontecimento) quanto imediata após o trauma, ambas com 
o objetivo de minimizar a angústia emocional (Ramos & 
Leal, 2013; Zhang et al., 2013). Além da ruminação, o 
sentimento de gratidão pelas oportunidades dadas, mesmo 
em situações adversas, potencializa as formações de 
cognições positivas que ajudam a restabelecer o significado 
da vida (Wu et al., 2014; Zhou & Wu, 2015). Entretanto, 
dois conjuntos de variáveis podem ser também importantes 
para compreender a manifestação desse crescimento, como 
a seguir são tratadas.
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Características Demográficas e  
o Crescimento Pós-Traumático

Quanto às caraterísticas demográficas, estudos apontam 
que , de maneira geral, mulheres vivenciam maiores níveis 
de CPT do que os homens (Ramos & Leal, 2013; Tedeschi 
& Calhoun, 2004). Elas buscam mais ajuda e se sentem 
mais confortáveis para compartilhar as experiências com 
outras pessoas, sobretudo com aquelas que passaram por 
situações semelhantes, enquanto os homens optam por 
não compartilhar sentimento de tristeza, com receio de 
demonstrar fracasso. 

No que se refere à idade e ao tempo de divórcio, observa-
se que a necessidade de ressignificação após o trauma 
faz com que as pessoas mais novas apresentem maiores 
níveis de crescimento. Isso é teoricamente justificado, uma 
vez que as crenças sobre o mundo e sobre si ainda são 
maleáveis, passivas de modificações e ressignificações até 
a sua consolidação (Fonseca, 2011; Vázquez et al., 2013). 
Especificamente no âmbito do divórcio, com o passar do 
tempo, os ex-parceiros buscam seguir sua vida e diminuem 
as consequências negativas do divórcio. Focalizam suas 
energias em novos projetos pessoais e minimizam os 
sentimentos negativos frente ao ex-parceiro (Yárnoz-Yaben 
et al., 2015), fazendo com que a adaptação se torne menos 
dolorosa com o tempo. Além disso, novas estratégias e 
decisões passam a ser consideradas no cotidiano, o que 
podem ocasionar maiores níveis de bem-estar psicológico 
(Lamela et al., 2016). 

Uma variável demográfica que tem sido discutida, 
mas sem resultados consistentes, diz respeito à dimensão 
mais espiritual. Estima-se que esta, por vezes definida 
como espiritualidade e conhecimentos religiosos, possa 
auxiliar na explicação do CPT (Subandi et al., 2014). 
N a mesma direção, conjetura-se a relevância do apoio 
recebido por grupos de pertença, a exemplo de familiares 
e amigos, principalmente os novos, que potencializam 
uma narrativa nova e integradora da vida (Duarte, 2012). 
Como anteriormente se comentou, os achados a respeito 
não são conclusivos, principalmente no âmbito do divórcio 
(Lindstrom et al., 2013), o que motiva a considerar uma 
variável que pode integrar de forma mais sistemática essas 
orientações, isto é, os valores humanos. Estes serão tratados 
a seguir.

Valores Humanos e Crescimento  
Pós-Traumático

Inicialmente, há que se dizer que é considerada nesta 
oportunidade como embasamento para os valores a Teoria 
Funcionalista dos Valores Humanos (TFVH), que tem 
demonstrado um potencial explicativo nos contextos 
nacional e internacional (Gouveia, 2016). El a foi proposta 
por Gouveia (1998, 2003, 2013), compreendendo uma 

teoria integradora sobre os valores humanos, além de 
ser parcimoniosa e fundamentada na concepção das 
funções principais dos valores. Suas evidências de 
adequação abrangem não apenas a realidade brasileira, com 
aproximadamente 50 mil pessoas, mas inclui mais de 50 
países dos cinco continentes (Medeiros, 2011; Soares, 2015). 

O principal foco dessa teoria são valores como aspectos 
psicológicos, que cumprem duas funções: (1) guiar os 
comportamentos, representada pela forma como o indivíduo 
orienta seu comportamento, cognição e afeto, podendo ser 
social (com metas sociais representantes do indivíduo na 
sociedade), central (orientando a busca do propósito geral 
da vida) e pessoal (indivíduo busca metas por si mesmo); 
e (2) representar cognitivamente as necessidades humanas, 
definida pelo tipo de motivação do indivíduo, podendo ser 
materialista (com ideias práticas e imediatas) e humanitária 
(comportamentos são dirigidos a metas gerais e inovadoras; 
Gouveia et al., 2014). O cruzamento d as funções origina 
seis subfunções (experimentação, realização, existência, 
suprapessoal, interativa e normativa), resumidas a seguir, 
segundo Gouveia (2013).

A subfunção experimentação (orientação pessoal e 
motivador idealista) representa a necessidade fisiológica 
de satisfação, em sentido amplo, ou o princípio do prazer 
(hedonismo). Contribui para a promoção de mudança e 
inovação na estrutura das organizações sociais. Os valores 
que a representam são emoção, prazer e sexualidade.

As pessoas orientadas pela subfunção realização 
(orientação pessoal, motivador materialista) focam em 
realizações materiais, pessoais e imediatas, voltadas para o 
aqui e agora. É constituída pelos valores específicos êxito, 
poder e prestígio. 

A subfunção existência (orientação central e motivador 
materialista) representa cognitivamente as necessidades 
fisiológicas mais básicas. Seu propósito principal é assegurar 
as condições essenciais para a sobrevivência biológica e 
psicológica do indivíduo. Os valores que a constituem são 
estabilidade social, saúde e sobrevivência.

A subfunção suprapessoal (orientação central e 
motivador humanitário) representa as necessidades de 
autorrealização, cognição e estética. Seus valores específicos 
indicam a importância de ideias abstratas, com menor 
ênfase em coisas concretas e materiais. Fazem parte desta 
subfunção os valores beleza, conhecimento e maturidade.

A subfunção interativa representa as necessidades de 
pertença, amor e afiliação, promovendo o estabelecimento 
e a manutenção das relações interpessoais por parte do 
indivíduo, que é orientado a relações íntimas estáveis. Os 
valores desta subfunção são afetividade, apoio social e 
convivência.

A subfunção normativa (orientação social e motivador 
materialista) representa a necessidade de controle e as 
pré-condições imprescindíveis para alcançar todas as 
necessidades. Concebe a ideia de preservação da cultura 
e das normas convencionais, sendo mais priorizada 
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por pessoas mais velhas e/ou criadas em contextos 
convencionais. É constituída pelos valores obediência, 
religiosidade e tradição. 

Encontram-se na literatura diversas evidências empíricas 
da contribuição dos valores humanos na perspectiva da 
TFVH (Gouveia, 2016). As subfunções valorativas já foram 
utilizadas, por exemplo, com o fim de explicar a satisfação 
conjugal (Almeida, 2016), a satisfação com a vida em 
jovens (Marques et al., 2017) e o perdão conjugal (Fonsêca 
et al., 2017). No que diz respeito ao CPT, Medeiros et al. 
(2016) demonstraram o poder explicativo das subfunções 
valorativas em pessoas da população geral que passaram 
por diferentes traumas na vida e Couto (2019) verificou 
a explicação dos valores sociais, mediados por forças de 
caráter, no CPT em uma amostra de pessoas que passaram 

por luto. Contudo, nada foi encontrado quando ao contexto 
específico do divórcio, reforçando a importância do presente 
estudo.

Em suma, os valores humanos são princípios-guia 
desejáveis que têm o papel de assegurar a sobrevivência, 
manutenção e evolução da sociedade, explicando atitudes 
e comportamentos de seus membros (Gouveia, 2019). No 
entanto, não foram encontradas evidências específicas de 
mudanças positivas pós-divórcio, logo, dada a magnitude da 
problemática apresentada, julga-se pertinente a realização da 
pesquisa e apresentação, a seguir, de dados empíricos, uma 
vez que tais informações podem contribuir para a melhor 
compreensão de como os valores podem ser estimulados 
para favorecer habilidades de superação e adaptação positiva 
frente ao divórcio.

MÉTODO

Participantes

Contou-se com uma amostra de conveniência (não 
probabilista), considerando-se como critérios de inclusão 
ser maior de 18 anos e ter passado por um processo de 
divórcio. Participaram 200 indivíduos divorciados, oriundos 
de estados da região Nordeste: Paraíba (66), Piauí (65), 
Ceará (39), Maranhão (22), Pernambuco (18), Rio Grande 
do Norte (6) e Bahia (4), distribuídos equitativamente entre 
os sexos, com idades entre 19 e 71 anos (M = 38,4, DP = 
11,51), o tempo médio de divórcio foi de 5,8 anos (DP = 
5,01; amplitude de 1 ano a 33 anos). Destes, 31% tinham 
curso de pós-graduação e 25,5% informaram renda familiar 
de R$ 1.801,00 a R$ 2.700,00.

Instrumentos

Inventário de Crescimento Pós-Traumático 
(ICP)

Desenvolvido por Tedeschi e Calhoun (1996), o ICP foi 
adaptado para o Brasil por Medeiros et al. (2017). Avalia 
o grau de mudanças positivas percebidas pelo indivíduo 
após um acontecimento adverso e é constituído por 21 
itens, distribuídos em 5 fatores: Relação com os outros 
(Itens 6,8,9,15,16,20 e 21), Novas possibilidades (Itens 
3,7,11,14 e 17), Mudança Pessoal (Itens 4,10,12 e 19), 
Mudança Espiritual (Itens 5 e 18) e Apreciação da Vida 
(Itens 1, 2 e 13). Seu Fator Geral, somatório de todos os itens, 
corresponde ao índice de crescimento pós-traumático. Os 
itens são respondidos em escala de 6 pontos, variando de 0 
(Não experimentei mudança como resultado desse trauma) 
a 5 (Mudei completamente), expressando em que medida a 
pessoa considera ter mudado em decorrência de determinado 
trauma (e.g., “Dou mais valor à minha vida”; “Descobri 
que sou mais forte do que pensava”). As dimensões do ICP 
apresentaram alfa de Cronbach entre 0,70 (Apreciação da 

vida) e 0,84 (Relação com os outros), além de 0,92 para o 
Fator Geral.

Questionário dos Valores Básicos (QVB)

Elaborado por Gouveia (1998, 2003, 2013), esse 
instrumento é composto por 18 itens ou valores específicos 
(Gouveia et al., 2014). Para cada um dos valores são 
apresentados dois descritores (e.g., Convivência. Conviver 
diariamente com os vizinhos; fazer parte de algum grupo, 
como social e esportivo). Esses valores são distribuídos 
equitativamente entre as seis subfunções, sendo avaliados 
pelo respondente em razão de sua importância como um 
princípio-guia em sua vida, utilizando uma escala de 7 
pontos, variando de 1 (Totalmente não importante) a 7 
(Extremamente importante). Suas qualidades psicométricas 
têm sido satisfatórias para fins de pesquisas em contextos 
brasileiros e internacionais (Medeiros, 2011; Soares, 2015). 
Por exemplo, seus alfas de Cronbach costumam estar entre 
0,50 e 0,70, coeficientes compatíveis com outras medidas 
de valores (e.g., Schwartz, 2005).

Questionário Demográfico

Incluíram-se perguntas com o fim de caracterizar os 
participantes do estudo, além de avaliar em que medida 
poderiam contribuir para explicar as pontuações do CPT no 
âmbito do divórcio. Especificamente, perguntou-se sobre 
idade, escolaridade, renda, sexo e tempo de divorciado.

Procedimento

Os instrumentos foram aplicados em locais públicos 
(e.g. praças, shoppings) e online na plataforma Google 
Docs, tendo -se em conta que tais formas de coletas têm 
apresentado resultados similares (Brock et al., 2012). Os 
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participantes que concordaram em colaborar atestaram o seu 
consentimento por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), sendo informados acerca do objetivo 
geral do estudo, além do caráter anônimo e voluntário da 
pesquisa, podendo desistir a qualquer momento sem sofrer 
ônus. Em média, 15 minutos foram suficientes para concluir 
a participação.

Análise de Dados

Com o SPSS (versão 23), foram realizadas estatísticas 
descritivas (média, desvio-padrão e estimativas de 
frequências) para caracterização dos participantes, além 
de correlações r de Pearson, a fim de identificar a relação 
dos valores humanos com o CPT no âmbito do divórcio. 

Posteriormente, também foram calculadas regressões 
múltiplas hierárquicas que permitiram identificar o 
poder preditivo das variáveis demográficas e subfunções 
valorativas na explicação do CPT em pessoas que passaram 
por divórcio.

Considerações Éticas

O projeto que abarca esse estudo teve a aprovação do 
Comitê de Ética de uma universidade pública da Paraíba 
(CAAE: 46788315.1.0000.5188; Protocolo n° 0405/15). 
Procurou-se seguir as recomendações éticas relacionadas 
às pesquisas com seres humanos, conforme o disposto nas 
Resoluções 466/2012 e 510/16 do Conselho Nacional de 
Saúde.

RESULTADOS

Com o propósito de conhecer como as seis subfunções 
valorativas e as dimensões do CPT se correlacionam, 
calcularam-se coeficientes de correlação r de Pearson. Os 
resultados são descritos na Tabela 1, onde se observa que 
o fator geral do CPT se correlacionou positivamente com 
todas as subfunções valorativas (p < 0,001), variando de 
0,16 (experimentação) a 0,37 (existência). Conforme a 
tabela, resultados similares foram observados para todas 
as dimensões do CPT, isto é, elas apresentaram correlações 
diretas com todas as subfunções de valores, sendo as únicas 
exceções as dimensões do crescimento pós-traumático 
relações com os outros e mudanças pessoais, que não 
apresentaram correlações com a subfunção experimentação. 

Considerando o padrão de correlação entre valores e 
fatores de crescimento pós-traumático, decidiu-se avaliar 

em que medida os valores podem explicar ess e crescimento, 
controlando o efeito das variáveis demográficas e realizando 
análises de regressão múltipla hierárquica. Nesta direção, 
primeiramente foram inseridas no modelo as variáveis 
demográficas previamente analisadas (i.e., idade, sexo 
e tempo divorciado), introduzindo no segundo passo as 
subfunções valorativas que se correlacionaram com as 
pontuações nas dimensões de crescimento pós-traumático. 
Os resultados d a análise são mostrados na Tabela 2.

Quando as variáveis demográficas (idade, sexo e tempo 
divorciado) foram inseridas no modelo, observaram-
se resultados significativos apenas para a dimensão 
mudanças pessoais [F (3;196) = 2,67, p = 0,04, R² = 0,04]. 
Entretanto, quando os valores humanos foram inseridos no 
segundo passo, isto é, controlando o efeito das variáveis 

Tabela 1
Estatísticas descritivas e correlações entre as subfunções valorativas e as dimensões do crescimento pós-traumático (CPT).

Dimensões M DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

1. CPT 71,59 19,44 0,92

2. REL 21,60 7,95 0,88** 0,84

3. NP 18,01 4,64 0,85** 0,63** 0,72

4. MP 14,96 4,40 0,83** 0,58** 0,70** 0,80

5. ME 6,23 3,11 0,72** 0,61** 0,49** 0,54** 0,79

6. AV 10,78 3,30 0,78** 0,54** 0,70** 0,67** 0,42** 0,70

7. Inter 16,83 2,81 0,33** 0,37** 0,20* 0,24** 0,26** 0,18* 0,61

8. Norm 16,20 3,50 0,36** 0,34** 0,21* 0,23* 0,43** 0,31** 0,43** 0,69

9. Supr 16,59 2,40 0,24** 0,15* 0,20* 0,26** 0,12* 0,29** 0,38** 0,34** 0,46

10. Exist 18,01 2,76 0,37** 0,28** 0,31** 0,40** 0,18** 0,36** 0,47** 0,33** 0,47** 0,63

11. Exp 14,57 3,28 0,16* 0,12 0,20* 0,16* 0,01 0,17** 0,18** -0,05 0,30** 0,31** 0,55

12. Real 13,78 3,37 0,29** 0,24** 0,26** 0,30** 0,14* 0,24** 0,28** 0,19* 0,33** 0,33** 0,48** 0,59

Nota. ** p < 0,001; * p < 0,05 (teste unicaudal); M = Média; DP = Desvio padrão; 1 = Fator geral do CPT; 2 = Relação com outros; 3 =Novas Possibilidades; 
4 = Mudanças Pessoais; 5 = Mudanças Espirituais; 6 = Apreciação da vida; 7 = Subfunção Interativa; 8 = Subfunção Normativa; 9 = Subfunção 
Suprapessoal; 10 = Subfunção Existência; 11 = Subfunção Experimentação; 12 = Subfunção Realização. Os valores nas diagonais correspondem aos 
coeficientes de consistência interna mensurados através do alfa de Cronbach. 
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demográficas, foi possível verificar que todos fatores do 
CPT foram explicados: relação com os outros [F (8;191) 
= 6,44 ; p < 0,001 ; R² = 0,22], novas possibilidades [F 
(9;190) = 3,73; p < 0,001; R² = 0,15], mudanças pessoais [F 
(9;190) = 6,21; p < 0,001 ; R² = 0,23], mudança espiritual 
[F (7;192) = 7,40; p < 0,001 ; R² = 0,21] e apreciação da 
vida [F (9;190) = 5,58; p < 0,001; R² = 0,21], além do fator 
geral [F (9;190) = 7,11 ; p < 0,001; R² = 0,25]. Portanto, 
verificou-se incremento do modelo explicativo do CPT 
quando consideradas as subfunções valorativas.

Quanto às variáveis preditivas no modelo final, ressalta-
se que a idade e o tempo de divórcio não demonstraram 
qualquer poder preditivo dos fatores do CPT. Entretanto, 

no caso da explicação do fator geral da CPT, as mulheres 
apresentaram pontuações maiores que os homens. Esse 
fator também foi explicado pelas subfunções normativa, 
existência e realização. O fator relação com os outros 
foi explicado pelas subfunções interativa, normativa e 
realização; o fator mudanças pessoais foi explicado pelas 
subfunções existência e realização, além do sexo dos 
participantes, com mulheres pontuando mais do que os 
homens. Os fatores mudanças espirituais e apreciação da 
vida foram explicados pela subfunção normativa, sendo este 
último fator também explicado por existência. Finalmente, 
o fator denominado de novas possibilidades foi explicado 
unicamente pela subfunção existência. 

DISCUSSÃO

A presente pesquisa teve como objetivo verificar em que 
medida os valores humanos poderiam explicar fatores de 
crescimento pós-traumático no âmbito do divórcio, depois de 
controlada a influência de características demográficas (idade, 
sexo e tempo de divorciado). Portanto, considera-se que este 
objetivo tenha sido alcançado. Ness e sentido, tais resultados 
contribuem para a construção do conhecimento acerca do 
CPT, sugerindo que determinados valores podem favorecer 
o desenvolvimento de habilidades que contribuem para a 
superação do trauma no contexto de divórcio, dando ênfase 
ao que faz a vida ter sentido (Pacico & Bastianello, 2014; 
Vázquez, 2013), como expresso por meio do valor existência. 

A propósito do anteriormente comentado, verificou-
se que a idade ou o tempo de divórcio não influenciam 
no crescimento pós-traumático. Embora tenha sido um 
resultado diferente d o que se esperava (Duarte, 2012), 
entende-se que em todas as faixas etárias o processo 
de adaptação ao divórcio pode acontecer de maneira 
positiva. Jovens e adultos maduros estão abertos a novas 
aprendizagens e encaram a situação adversa do divórcio 
como uma oportunidade de aprender coisas novas, saber 
lidar com situações e perceber que a vida é feita de escolhas 
(mesmo algumas não obtendo o resultado desejado) e que 
existem outras disponíveis (Tedeschi & Calhoun, 2004). A 

Tabela 2
Análise de regressão hierárquica dos preditores das dimensões do crescimento pós-traumático

Variáveis REL NP MP ME AV CPT

Passo 1 β β β β β β

Idade -0,07 -0,07 -0,06 0,05 -0,01 -0,07

Sexoa 0,09 0,12 0,17* 0,13 0,14* 0,15*

Tempo divorciado 0,18 0,07 0,14 0,10 0,08 0,17

R² 0,03 0,02 0,04* 0,03 0,03 0,04

Passo 2 β Β β β β β

Idade -0,05 -0,07 -0,08 0,03 -0,05 -0,07

Sexoa 0,09 0,10 0,15* 0,12 0,11 0,14*

Tempo divorciado 0,07 0,03 0,10 -0,02 0,01 0,06

Experimentação - 0,07 -0,06 - 0,03 0,01

Realização 0,15* 0,14 0,21* 0,07 0,11 0,17*

Existência 0,10 0,20* 0,29** -0,03 0,24** 0,20*

Suprapessoal -0,09 -0,02 0,03 - 0,08 -0,04

Interativa 0,22* 0,01 0,01 0,08 -0,09 0,09

Normativa 0,21* 0,13 0,07 0,40** 0,23* 0,24*

R² 0,22** 0,15** 0,23** 0,21** 0,21** 0,25**

ΔR² 0,19 0,13 0,19 0,18 0,18 0,21

Nota. ** p < 0,001; *p < 0,05; aMasculino = 1, Feminino = 2. REL = Relações com os outros; NP = Novas 
possibilidades; MP = Mudanças pessoais; ME = Mudanças espirituais; AV = Apreciação da vida; CPT = Fator geral do 
Crescimento Pós-traumático.
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propósito, espera-se que os mais velhos atinjam facilmente 
um nível de maturidade que os auxilia a ressignificar o 
evento, além de perceberem que há outras pessoas (e.g., 
filhos, netos, amigos) que ainda estão ao seu lado e serão 
seus companheiros, devendo a energia ser voltada para esses, 
h aja vista que, atualmente, os idosos se sentem vigorosos e 
dispostos a buscar experiências novas e realizações (Duarte, 
2012; Ramos & Leal, 2013).

Quanto ao sexo, observam-se maiores pontuações das 
mulheres do que dos homens nos fatores mudanças pessoais, 
apreciação da vida e fator geral. A literatura explica esse 
resultado a partir da maior abertura delas, sobretudo com 
pessoas que passaram por situações semelhantes, fazendo 
com que apresentem maior engajamento no processo de 
luta e mudanças positivas (Ramos & Leal, 2013; Tedeschi 
& Calhoun, 2004). Contrariamente, os homens, após o 
divórcio, sentem-se inseguros e desconfortáveis para 
compartilhar suas experiências traumáticas, com receio de 
demonstrar fracasso (Linley & Joseph, 2004). 

O tempo de divórcio não influenciou nos índices de 
CPT. Segundo Feeney e Monin (2008), o reconhecimento 
e a atitude de se permitir continuar vivendo facilita que as 
pessoas focalizem suas energias em novas oportunidades, 
buscando assim comportamentos, pensamentos e vivências 
que aumentem a autoestima. Cada pessoa passará por um 
processo, no qual após se reconhecer como solteira de novo, 
procura canalizar as suas energias para novos projetos, 
abandonando de vez pretensões de retaliação, vingança, 
ódio e ressentimento contra o ex-cônjuge (Menezes, 2009; 
Yárnoz-Yaben et al., 2015).

No tocante aos valores, pareceu evidente o papel desse 
construto no crescimento pós-traumático no contexto do 
divórcio. Foram particularmente importantes os valores 
sociais (subfunções interativa e normativa) e de existência. A 
subfunção interativa predisse o fator relação com os outros, 
coerente com a ideia de que seus valores acentuam as relações 
interpessoais (Gouveia, 2013, 2019). É possível que o suporte 
social apreciado por pessoas que se pautam nesses valores 
promova o desenvolvimento de novas perspectivas, com base 
na reavaliação cognitiva associada ao ato de compartilhar 
com os demais suas experiências, possibilitando a criação 
de uma nova e integradora narrativa de vida (Duarte, 2012). 
Ademais, pode aumentar a sensação de compaixão por 
outros que passam por dificuldades semelhantes (Calhoun 
& Tedeschi, 2012; Tedeschi & Calhoun, 1996). 

A subfunção normativa predisse as pontuações em 
mudanças espirituais, apreciação da vida, relação com 
os outros e fator geral do CPT. Medeiros et al. (2018) 
encontraram que esta subfunção foi a que apresentou maior 
correlação com o CPT em uma amostra brasileira reunindo 
pessoas que passaram por diversos eventos traumáticos. 
Ness a oportunidade, salienta-se que os indivíduos ao 
enfrentarem um divórcio têm mais probabilidade de 
se tornarem engajados cognitivamente com questões 
existenciais sobre a morte e o sentido de vida, buscando 
satisfazer suas necessidades e priorizando a harmonia social, 

além de ressaltarem a manutenção de padrões tradicionais 
cotidianos, encontrando mais sentido em existir (Calhoun & 
Tedeschi, 2012; Duarte, 2012; Gouveia et al., 2014).

Os valores centrais (suprapessoal e existência) 
influenciaram diferentemente o crescimento pós-traumático. 
Por um lado, a subfunção suprapessoal não predisse qualquer 
dimensão do CPT. Talvez não o tenha feito por, em razão das 
vivências de sofrimento, haver um crescimento natural das 
pessoas, maior maturidade e visão ampla do mundo, coerente 
com este tipo de orientação axiológica (Gouveia, 2013) e 
com o que se espera a partir da reorganização da experiência 
(Lamela et al., 2014). Por outro lado, existência explicou 
três fatores específicos (novas possibilidades, mudanças 
pessoais e apreciação da vida) e o fator geral do CPT no 
divórcio. Após uma vivência adversa, o indivíduo prioriza 
as condições básicas para sua sobrevivência biológica 
e psicológica, sentindo a necessidade de reexaminar as 
crenças, buscando reconstruir sua narrativa de vida (Triplett 
et al., 2012), o que facilita seu crescimento. Além disso, 
segundo Resende et al. (2008), quando a experiência de um 
evento é traumática, como em algumas situações o divórcio, 
leva o indivíduo a engatar no processamento cognitivo e 
alcançar um propósito à própria existência. 

No caso dos valores pessoais, os resultados indicaram 
que a subfunção experimentação não predisse o CPT. 
Pode-se supor que isso se deva à especificidade da amostra, 
formada mais por jovens, que compartilham a priorização 
desta subfunção (Gouveia, 2013). Não obstante, há que se 
pensar também que pessoas que apreciam estes valores não 
se prendem a relações ou estilos de vida mais convencionais; 
talvez seu crescimento não se dê exatamente em razão de um 
divórcio, que pode não ser um evento traumático para alguns 
deles. Contudo, este aspecto carece de comprovação. Caberá 
a estudos futuros procurarem explicações para o papel desses 
valores, avaliando se sua não importância pode ser dever ao 
evento em si (divórcio). Por outro lado, em se tratando da 
subfunção realização, esta predisse os fatores relação com 
os outros, mudanças pessoais e o fator geral. Estes achados, 
quiçá, endossem a necessidade de as pessoas que vivenciam 
esse trauma afirmarem sua autoestima, o que converge com 
o que observaram Kulik e Heine-Cohen (2011), Lamela et 
al. (2014) e Thomas e Ryan (2008). Ess es autores sugerem 
que pessoas divorciadas, ao procurarem superar o fracasso 
da relação, experimentam maior sensação de autonomia, 
competência e habilidades de enfrentamento. Então, elas 
se reconhecem como mais fortes e confiantes para enfrentar 
adversidades futuras; a desilusão com o casamento passa 
a ser encarada como uma oportunidade de experiência e 
aprendizado (Lindstrom et al., 2013; Ramos & Leal, 2013). 

Apesar de os resultados consistentes deste estudo, 
corroborando em sua maioria o que tem sido observado 
na literatura, faz-se necessário contemplar suas limitações 
potenciais. Certamente, o viés da amostra, que foi de 
conveniência, limita a generalização dos achados para além 
de seu escopo (Cozby, 2003). O delineamento correlacional 
da pesquisa também não possibilita estabelecer relações de 
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causa e efeito (Breakwell et al., 2010), apenas favorecendo 
conhecer que não é descabido pensar nos valores como um 
construto explicativo do crescimento pós-traumático. Por 
fim, poder-se-ia indagar acerca das magnitudes baixas das 
correlações, porém vale lembrar que o padrão observado 
é coerente com o que tem sido relatado em estudos da 
Psicologia (Hemphill, 2003). 

Por fim, tomando o antes comentado, demandam-se 
pesquisas adicionais acerca desta temática, contemplando 

os valores, além de incluir outros construtos que podem 
potencialmente explicar o crescimento pós-traumático, 
como podem ser estilos parentais, traços de personalidade, 
autoestima e forças de caráter. Contudo, recomenda-se 
que sejam consideradas amostras maiores e mais diversas, 
incluindo pessoas de diferentes regiões do Brasil. Poderá 
ser ainda interessante considerar variáveis consequentes do 
crescimento pós-traumático, como podem ser adaptação ao 
divórcio, bem-estar subjetivo e esperança.
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